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A U T O I N S E G U R A N Ç A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinsegurança é a condição ou característica da pessoa insegura consi-

go mesma, sentindo-se desprotegida ante a vivência do dia a dia, com falta de confiança nas pró-

prias qualidades, capacidades ou potenciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo in provém do idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo se-

gurança procede também do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; 

confiado; ousado; quem é indiferente; quem não teme; quem não receia”, constituído por sine, 

“sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou 

causa de cuidados”. Surgiu no Século XIV. O termo insegurança apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autoinseguridade; psicoinsegurança. 2.  Autodubiedade. 3.  Autoin-

suficiência. 4.  Autovulnerabilidade. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautoinsegurança e maxiautoinsegurança são neologismos 

técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autossegurança. 2.  Autoconfiança. 3.  Autossuficiência. 4.  Hetero-

insegurança; heterossegurança. 5.  Tapa-bocas; tiracismas; tiradúvidas. 6.  Tirateima cosmoético. 

7.  Riscomania. 

Estrangeirismologia: a mea culpa. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio das próprias ações. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene importuno e aterrador; os patopensenes; a patopensenida-

de; os esquizopensenes; a esquizopensenidade. 

 

Fatologia: a autoinsegurança; a autoinseguridade; a insegurança pessoal; a psicoinsegu-

rança; a androinsegurança; a ginoinsegurança; a autoinsegurança familiar; a autoinsegurança pri-

vativa; a autoinsegurança pública; a insegurança íntima; a intranquilidade; a ansiedade; a apreen-

são; a desproteção na vida; a estranheza; a falta de autodomínio; o estranhamento; o perigo imagi-

nário; a entredúvida; a incertitude econômico-financeira; a dubitação; a suspeição; a ciumeira;  

a megacarência cronicificada; a privação; a autoinsuficiência; a autagressão; a autoincriminação; 

a autoculpa; as interrogações mortificantes; o amedrontamento; a pusilanimidade; o indecidismo; 

a dependência; a sujeição interpessoal; o apedeutismo; o antidiscernimento; a ausência de autocrí-

tica; a imaturidade; a inexperiência; a calourice; a timidez; a hipomnésia; a perturbação causada 

pela incerteza; a falta das técnicas de proteção nas metrópoles; a falta de garantia; o autodesres-

peito; o autoboicote; o grilo; o remorso; a psicose da insegurança; o Estado Paralelo; a gestão bi-

céfala; a anomia; a anarquia; a desordem; a insegurança ontológica. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade; os patopenseenes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Enumerologia: a estranheza; a suspeição; a incerteza; a hesitação; a dúvida; o dilema;  

o impasse. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

Trinomiologia: o trinômio autopensenização-imaginação-autodiscernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo megatrafar / materpensene; o antagonismo cuidado 

/ negligência. 

Politicologia: a egocracia. 

Fobiologia: a autodecidofobia; a neofobia; as mil fobias. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do canguru (a tríade mãe-filho- 

-família). 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a psicopaticoteca; a egoteca; a apriorismoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Nosografia; a Assediolo-

gia; a Sociopatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conseneres. 

 

Masculinologia: o autoculpado; o leitor dirigido (Bibliologia); o telespectador instável 

(Televisão); o ouvinte de cabresto (Radiodifusão); o cativo dos telegames (Informática); o perso-

nagem Dom Casmurro; o encafifado; o desconfiado; o tímido; o patopensenista; o policial-bandi-

do; o covardão; o inquieto; o desinquietador; o inseguro. 

 

Femininologia: a autoculpada; a leitora dirigida; a telespectadora instável; a ouvinte de 

cabresto; a encafifada; a desconfiada; a tímida; a patopensenista; a covardona; a inquieta; a inse-

gura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insecurus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoinsegurança = a condição patológica da pessoa viajando para  

o Exterior a fim de não encarar o pico da crise na própria família; maxiautoinsegurança = a condi-

ção patológica da pessoa aterrorizada e reclusa, permanentemente, dentro da própria casa, com 

medo de sair à rua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais nosográficos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e respec-

tivas especialidades, evidenciando relação estreita com a autoinsegurança, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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NA  MAIORIA  ABSOLUTA  DAS  CAUSAS  DAS  CRISES  DE  

INSEGURANÇA  PESSOAL,  O  AUTASSÉDIO  CORRUPTOR,  
SEM  AUTOCRÍTICA,  E  O  HETERASSÉDIO  INTERCONSCIEN-

CIAL  SE  MANIFESTAM  ATUANDO  DE  MODO  VIGOROSO. 
 

Questionologia. Você ainda sofre de algum tipo de surto de medo ou insegurança?  

A causa é racional? 
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